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Introdução:	 No	 processo	 de	 envelhecimento,	 o	 organismo	 apresenta	 seu	 desgaste	 natural,	 o	 que
consequentemente	 torna	 muito	 desses	 idosos	 mais	 frágeis	 e	 dependentes;	 com	 isso,	 as	 instituições	 de	 longa
permanência	 para	 idosos,	 surgem	 como	 uma	 alternativa	 para	 o	 cuidado	 desses	 pacientes	 durante	 essa	 etapa.
Objetivo:	Descrever	a	importância	da	assistência	de	enfermagem	ao	idoso	institucionalizado.	Método:	Trata-se	de	uma
revisão	bibliográfica	realizada	através	de	busca	eletrônica	de	artigos	científicos	na	base	de	dados	da	Biblioteca	Virtual
de	 Saúde	 (LILACS,	MEDLINE,	 BDENF)	 Resultados:	 A	 equipe	 de	 enfermagem	 constitui	 a	maioria	 dos	 profissionais	 de
saúde	dentro	das	ILPIs,	tendo	esses	profissionais	papel	de	extrema	importância	no	cuidado	aos	pacientes	 idosos.	As
pessoas	 idosas	 perdem	 suas	 funções	 de	 maneira	 gradual,	 partindo	 de	 funções	 meticulosas	 como	 coordenação	 e
raciocínio	a	 funções	básicas	(AIVD);	 funções	essas	que	muitas	vezes	são	utilizadas	como	parâmetros	nas	avaliações
de	declínio	de	capacidade	funcional	desses	pacientes.	A	importância	da	atuação	da	enfermagem	nas	ILPIs,	se	deve	ao
desenvolvimento	de	ações	 relacionadas	a	promoção,	 reabilitação	e	educação	em	saúde,	na	busca	de	autonomia	do
doso	 em	 condições	 de	 dependência,	 melhorando	 assim	 sua	 qualidade	 de	 vida.	 Dentre	 a	 equipe	 multidisciplinar
presente	 nas	 ILPIs,	 como	 médicos,	 fisioterapeutas,	 nutricionistas,	 fonoaudiólogos,	 entre	 outras,	 a	 atuação	 do
profissional	 de	 enfermagem	 se	 destaca,	 uma	 vez	 que	 esse	 tem	 no	 cuidado	 a	 saúde	 do	 idoso	 o	 compromisso	 de
atender	as	múltiplas	necessidades	físicas,	emocionais	e	espirituais,	a	partir	de	um	planejamento	de	ações	gerenciais,
assistenciais	e	educativas,	desenvolvidas	em	seu	processo	de	trabalho	e	de	modo	complementar	a	ação	dos	demais
profissionais.	 Conclusão:	 Com	 isso,	 concluímos	 que	 a	 presença	 do	 profissional	 de	 enfermagem	 na	 assistência	 ao
paciente	institucionalizado	se	faz	essencial,	uma	vez	que	esse	profissional,	devido	as	suas	atribuições	acaba	por	ser	o
que	desenvolve	maior	contato	com	o	paciente,	e	consequentemente	uma	relação	mais	próxima	com	esses.


